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Introdução:	É	fato	que	um	dos	princípios	do	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS)	visa	o	acesso	igual	a	todos,	contudo,
nem	 sempre	 esse	 objetivo	 é	 efetivamente	 alcançado.	 Há	 diferentes	 tipos	 de	 população,	 considerando	 suas
especificidades	e	dificuldades,	que	 interferem	no	acesso	à	 saúde,	 como	a	população	do	meio	 rural.	Dessa	 forma,	a
qualidade	 dos	 serviços	 de	 saúde	 é	 influenciada	 pelo	 déficit	 na	 disposição	 de	 recursos	 e	 as	 dificuldades	 de	 acesso,
relacionadas	 ao	 deslocamento	 pautado	 em	 questões	 sazonais,	 culturais	 e	 econômicas,	 inerentes	 a	 esse	 contexto.
Objetivo:	Buscar	na	literatura	pesquisas	a	respeito	das	dificuldades	e	especificidades	do	meio	rural	na	Atenção	Primária
à	Saúde.	Metodologia:	Trata-se	de	uma	revisão	integrativa	da	literatura.	Foi	realizada	busca	nas	bases	de	dados	LILACS
via	BVS,	BDENF	via	BVS,	MEDLINE	via	BVS	e	SciELO,	utilizando	os	descritores	“Enfermeiros”	AND	“Zona	Rural”	AND
“Atenção	Primária	à	Saúde”,	com	 filtros	de:	 texto	completo	e	publicação	nos	últimos	5	anos.	Foram	encontrados	4
artigos,	 sendo	 critério	 de	 exclusão	 artigos	 repetidos,	 resultando	 em	 2	 artigos.	 Resultados	 e	 discussão:	 Os	 artigos
corroboram	entre	si	a	respeito	das	particularidades	do	rural,	uma	vez	que	há	empecilhos	no	deslocamento	de	usuários
até	 os	 serviços	 e	 problemas	 de	 saúde	 ligados	 às	 vivências	 peculiares	 das	 localidades.	Dessa	 forma,	 procedimentos
como	o	exame	citopatológico	e	consulta	de	enfermagem	tornam-se	parte	de	uma	realidade	distante	para	os	usuários.
Todavia,	o	rural	também	apresenta	potencialidades	no	quesito	autoatenção,	valorizando	práticas	culturais	positivas	de
participação	de	grupos	sociais	e	uso	de	plantas	fitoterápicas,	segundo	conhecimento	popular.	Conclusão:	O	meio	rural
possui	especificidades	que	influenciam	na	assistência	dos	profissionais	de	saúde,	dificultando-a,	mas	também	havendo
potencialidades	a	serem	valorizadas	nessa	população.	Devido	à	escassez	de	pesquisas	na	temática,	necessita-se	que
haja	mais	 olhares	 para	 populações	 que	 contenham	maiores	 particularidades,	 como	 a	 zona	 rural,	 de	 forma	 que	 se
potencialize	o	cuidado	prestado	por	enfermeiros	e	a	equipe	multiprofissional.	É	preciso	conhecer	mais	o	usuário,	para
que	se	possa	haver	um	planejamento	eficaz,	que	atenda	às	suas	necessidades.


